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Propriedade do Núcleo Regional de ^aro das Juventudes Monarchicas Conservadoras 

AS PROEZAS DO GREGORIO 
jJão se trata d’um episodio po¬ 
ial a projectar n’um cinema, 

,as d’um caso de política repu- 
fcana que está a pedir policia e 
jbbouço 
Iníelizmente não é «tita» de cn- 

tewr mas realidade de amargar. 
6» 0 que admira é que o episo- 
)ainda a tantos admire.. . Mas, 
que seria legitimo esperar de 
«tu sahiu do Limoeiro p ira col- 
car 0 seu saber todo do expe 
sacíu feito ao serviço do immo- 
çado oppetite e da falta de es- 
apulos politicos d’esse bando de 
■eutureiros gananciosos e videi- 
» que e sr. José Do mingúes 
ipitaneia ? 
Antes pelo contrario, o que to¬ 

ei (levemos celebrar é a íncon- 
Htavel protieuidado do tirociuio 
«to, na cadeia, pelo actual minis- 
0das finanças. E ainda ha quem 
indemne 0 nosso antiquado regi- 
jíi prisional! Nos paizes em que 
P aperfeiçoado se considera 
N regímen consegue se, tão só- 
ente, regejierar um ou outro 
N eonvertendo o em elemento 
b a «ooiedade, e ua nossa terra 
hl regimen tão bom ou tão mau 
P att< á cadeia se vão recrutar 
ptfos das finanças — 
Pantes, nos comieios dos «sau- 
r°s tempos da propaganda», 
Pavaiu apopléticos os aposto- 
fdesta Falperra pedindo cadeia 
I?08 ministros monarehicos que 

on evitavam os roubos, e 
P vae-se á cadeia recrutar 
•tros republicanos qne se 

Çtem a assaltar os bancos! E' 
|lre' que estão dentro da lo 

republicana. 
Pode, pois, haver estra- 

F* Perante a politica fiuaneei- 
psluuete canhoto n’esta sua 

nctual do assalto aos ban¬ 
hes. Está até bem certo 

roiuistro sabido do Li- 
°hde fez bom tirocínio, 

«por forma a regularisar o 
'"°8 aecionistas e depositan- 

Carios para satisfazer o de- 
°dos tubarOes do regimen. 

’ « esta gente que tudo cor- 
P> tndo estraga e tudo pros- 
^®pre calumniando e sem- 
■ ~tll|do, foge-lhe também, ás 

milagre, a bocca para 

Assim, a este assalto á admi¬ 
nistração dos bens dos particula¬ 
res, a este verdadeiro roubo em 
que vilmoiitese rasgam contractos 
firmados pelo Estado, dão elles, 
n’um involuntário rebate de since¬ 
ridade, o uome bem appropriado de 
«republicanÍ8açâo d«s bancos»... 

Não ha duvida que a syuonimia 
é particularmente feliz, embora, 
de ha muito, toda a gente em Por 
tugal já tivesse aprendido á sua 
custa que.o melhor synonimo do 
vocábulo «republleanisar» é pre¬ 
cisamente esse outro vorbo dis 
sylabo que a quadrilha canhôta 
agora está conjugando contra os 
bancos aproveitando, para tal, as 
habilidades do estadista Gregorio 
egresso da cadeia. 

Mas, se este roubo com assalto 
e com a promeditação que trans¬ 
parece de se ter furtado ao Parla¬ 
mento o eusqjo de apreciar um 
diploma de tamanho alcance, cabe 
perfeitamente dentro da lógica re¬ 
publicana e está conformo aos 
costumes republicanos portugne 
zes, 0 que mais indigna, revolta, 
e enoja é a reles baixeza do fim a 
que visa a ignominiosa tropelia de 
Grego rio. 

A decantada «republicanisação» 
não passa de leve poeira para en¬ 
curtar a visão dos incautos. O mo 
bil do assalto qualquer caloiro de 
direito penal o classifica. E’ o 

roubo puro e simples. Postas,que 
saciem a voracidade d’alguns tu¬ 
barões d’aito cothurno, e a prohi- 
bição do desconto dir eto, em 
Lisboa e Porto, ao Banco de Por¬ 
tugal. para beneficiar amigalhoies 
da finança nova rica, taes são os 
transparentes objectivos do assai 
to- As postas, vão caliir como 
sopas 110 mel. na mangedoura em 
que refocilam alguns insaciáveis 
trunfos do regimen. e a prohibição 
do desconto directo ao Banco de 
Portugal vae metter mundos o 
fundos nas burras de determina¬ 
das entidades que farão direeta- 
mente o desconto nos termos da 
mais revoltante usura, para irem 
depois redescontar esses ncceite®, 
no banco emissor, a uma taxa in¬ 
comparavelmente mais baixa. Com 
0 importante movimento de des¬ 
conto e redesconto bancario que 
sempre tem lugar em Lisboa e no 
Porto, os lucros d’esses felizes 
usurários, cuin quem os canhôtos 
se metteram de gOrra, assumirão 
immediatamente proporções nlira- 
qtiantiosas. Como se vê a nego¬ 
ciata é de fazer luzir o olho e o 
estadista do Limoeiro não estreiou 
nada mal as suas habilidades. 

Não contava sequer 0 governo 
c anhôtocom a resistência das vi- 

ctimas votadas ao sacrirtcio, re¬ 
sistência que já começou a exte- 
riorisar-se nos communicados que 

D Caríos e"D. Luiz Filippa Odio que não morre 

l^issore 

Commemor&iulo o anuiversario il a 
morte dos desditosos Hei D. Carlos e 
Príncipe Kea! D. I.uiz Kilinpc.mandam 
as Juventudes Moiiarchicas Conserva¬ 
doras rosar no dia 31 do corrente pelas 
10 horas da manhã na Egreja da Mise¬ 
ricórdia uma missa suftVagando a alma 
das régias victimas. 

E’ um dever iudeclinavel de todos os 
monarehicos assistir ao pie loso acto. 

'‘Acção Algarvia” 
Somos informados de que está defini— 

ti v a mente resolvida a publicação em 
silves do stmanario a «Acçã# Algarvia» 
Sob a direcção do no«so dedicado corre¬ 
ligionário sr. Fausto Santana. 

O uovo semanário que defenderá as 
ideias iotegralistas deve apparecerj no 
principio do proximo mez 

Alguns jornaes de Lisboa narraram 
ha dias que, por ordem d» governo, 
tora efeetuada a queima das coroas que 
a piedade do povo português havia le¬ 
vado a depôr junto do ataúde do gran¬ 
de homem de bem e insigne patriota 
que se oh amou Sidonio Paes. 

A mahíad-j da determinação de seme¬ 
lhante sacrilégio, que, á grande im¬ 
prensa, não nos consta ter merecido a 
mais leve censura, o meno-i reparo,—o 
que de resto, a nós já não nos surpre- 
heude—só é comparável á vergonhosa 
protecção que ao assassino do desditoso 
Presidente tem sido dispensada, não se 
promovendo a sua captura. 

E’ este o respeito que os mortos me¬ 
recem á santa radicaleira! 

E’ assim, meN* senhores, a justiça 
repubJUana ! 

os Bancos de Pot tugal e Ultra¬ 
marino deram á publicidade, 0, 
por outro lado, toda a gente con¬ 
tava com uma situação parlamen¬ 
tar que obrigasse o governo a 
recuar ou a demittir se. 

Afinal, as votações de õ.a feira, 
110 parlamento, embora só tives¬ 
sem dado ao governo a escassís¬ 
sima maioria de f) votos, e esta 
mesma só obtida mediante 0 con¬ 
curso de muitas «mulas de refor¬ 
ço», senão trouxeram grande saú¬ 
de ao governo que tem agora a 
coutar com as represálias do sr. 
Autonio Maria da Siiva, validaram 
indirect unenre 0 torpe mostrengo 
dictatórial que passará a ser lei 
neste desgraçado paiz. 

May, ainda assim, custa a crêr 
quo esse decreto—gazua,comqu© 
o estadista do Limoeiro pretende 
forçar os cofres dos Bancos para 
cevar corretogiouarios, possa vir a 
ser íutegralmônte applícado, tão 
furto é a reacção que contra elle 
justitícadamo :te se levanta. 

Depois do clamoroso protesto 
dos Bancos emissores contra o 
roubo em projeeío, veio agora o 
ostensivo applauso da Associação 
Commereial de Lisboa a esse pro¬ 
testo, e não é facil t. refa de go¬ 
verno impôr a tão poderosos 
adversários que se deixem docil¬ 
mente roubar em proveito da re¬ 
publica oa d’algnus «bons repu¬ 
blicanos». 

Nem este obstáculo é bom de 
vencer, nem o sr. Antonio Maria 
da Silva ó inimigo para desprezar. 

Possível é, portanto, que se 
trate apenas d’um balão do oxigé¬ 
nio político quo permitta orgqni- 
sar socegadamente gabinete que 
possa sueceder ao «ctual e proce¬ 
der ás eleições, fazendo reingres- 
sar -o Limoeiro o ministro qne 
lá foram buscar os canhôtos. 

Comtudo, e seja como fôr, os 
laureie da victoria politica per¬ 
tencem n’este momento a estes 
últimos, e, se o governo ficar, não 
deixarão os Bancos Emissores de 
amargar contrictamente a anti pa¬ 
triótica protecção qne, em tantis- 
sima opportunidade, teem conce¬ 
dido aos governos d’osta republi¬ 
ca de latrocínios. 

«Sunrn cnique!» 
Lopo Vaz 
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GAMARA MUNICIPAL DE FARO 
Nota da receita e despeza efectuadas na Tesouraria 

Municipal desde i a 31 de Dezembro de 1924 

Oeslgnaçào da receita 
Importun 

Saldo do mez anterior. 
FÓros do presente ano. 
Armazém do registo. 
«furos das insçnçÇíes do Mu- 
nieipLo. . 

Id. de 2 inscrições de 10010J 
nominaes de Manuel Joa¬ 
quim Ferreira d’Almeida, 
para a Carnara tratar e 
cuidar de 3 jazigos exis¬ 
tentes na cemitério publico; 

Taxas pelo gado abatido noj 
Matadouro.| 

Merendo do peixe - taxas pe¬ 
la oeupação de lugares.. . | 

Mercado de,hortaliças - idem 
idem, idem. 

Moo t ore ira - venda de estru¬ 
mes.... 

Edem- aluguer do bois car- 
xoçaspara limpeza de re¬ 
tretes .1. 

Alameda - plantas e liòres,. 
Cerniterio Publico- terrenos 

para jazigos e sepulturas 
perpetuas 

Id. - ’1 !’uxas pela oeipação dej 
covaes.,. 

Id. ocupação de catacumbas. 
Id., Id. do jazigo municipal. 
Oficina de pesos, medidas e 

balanças, afilàmenlos..... 
Multas por transgressão de 

posturas o regulamentos 
municipaos 

Idem-á lei de caça. 
idem, 20 "[Çpara o Estado... 
Taxas pela ocupação de ter¬ 

renos para deposito de 
materiaes..... 

Taxas de terrenos para ou¬ 
tros fins. 

Imposto diroetos-cumulati- 
▼o». 

3 d., id. - lançamento proprio 
Imposto ad-vaiorem. 
Taxas sobre èstabelecimçn- 

tos ou aetividades cuiner- 
eiaes e industriaes. 

Taxas para ter animaes - ca¬ 
prino, lauigero e ovino. . 

Idem sj cspectaculos cinema¬ 
tográficos. 

Jd., id. treus para uso parti¬ 
cular. .. . 

Idem, carros de earga, id -.. 
Impostos indirectos de con¬ 
sumo. 

Divida activa-foros e im¬ 
postos .. 

Licenças para caçar. 
Idem, para uso de furão . ■ ■ 
Donativos para coostrucçã© 

de colectores. 
Restituição ao cofre munici¬ 

pal, publicação de anún¬ 
cios sj venda do terrenos. 

Jd., id.-quebra dum marco 
de oaDtaria. 

cias 

20.077-121 
317 580 
1Õ0500 

89525 

2310 

972342 

3.3333530 

1.250500 

0.001500 

32350 
953510 

766300 

36-500 
1.800500 

50325 

153560 

978500 
1.50500 

• 225560 

141563 

104500 

44.936 541 
816537 

6.860555 

20560 

26360 

125300 

455 90 
6590 

10.518520 

132358 
7380 
7580 

30O3U0 

11518 

45500 

A Transportar..|l01.524568 

ix-slyii.-.çao (la de*|>era 
Importân¬ 

cias 

Paços do CdficelhoTOousçr-; 
vação e reparação. 

Outros encargos.. .vi ... 
Percentagem do 5 aosjtoi- 

pregados ferriAviarjos 'c 
comandante do posto da 
guarda fiscal na Meia Lé¬ 
gua, pelos serviços presta¬ 
dos na cobrança do impos¬ 
to ad-vulorein. 

Quota aos empregados de fi¬ 
nanças 5 °]0. 

Despesas judiciaes. 
Vencimentos dos funcioná¬ 

rios que recebem pelo co¬ 
fre Municipal. 

Secretaria municipal - expe¬ 
diente.V. 

Falbas ao tesoureiro munici¬ 
pal . 

Administração e cobrança 
dos impostos indirectos - 
pessoal, expediente, etc .. 

Biblioteca Muuicipal - «xpe- 
pediente e mobiliário.... 

Muzeu Municipal - conserva¬ 
ção . 

Des.ipleçções e combate de 
epedemias. 

Extinção de cães. 
expediente para a Delega ia 

de Saúde. 
Kegedorias de parqquia-gra- 

tilicaç.õos aos secretários . 
Idem- Expediente- i •. ..... 
Hospício dos expostos-pes¬ 

soal, alimento, medicamen¬ 
tos, roupas etc.. .. 

Subsídio ús amas.I.. 
Subsidio a inválidos meno¬ 

res de 10 anos.. 
Mercado do Hortaliças-con¬ 

servação . 
Matadouro municipal - pes¬ 

soal, conservação etc.... 
Cemiterio publico-pessoal e 

conservação o reparação 
Obras Publicas - construção, 

conservação e reparação 
de poços, fontes, aquedu¬ 
tos, assalariados, etc .. 

Obras publicas construção 
e reparação de canos de 
esgoto etc.'.... 

Idem - conservação e repa¬ 
ração do rclogio municipal 

Idem-estudos sobro abaste¬ 
cimento d’aguas, etc... .. 

Viação municipal - canto¬ 
neiros, jornaleiros. 

Idem - assalariados, conser¬ 
vação e reparação de pon¬ 
tes, ruas, largos,.etc. 

Idem-transportes do Chefe 
de conservação... 

Limpeza publiea-assalaria- 
dos, alimentação do gado 
etc....... 

Alameda João de Deus - as¬ 
salariado alimentação de 
gado, sementes.plantas, etc 

Passeio Manuel 15ivar-assa¬ 
lariados, conservação, otc. 

Iluminação publica- pessoal. 
Iluminação-.Material, consu¬ 

mo de energia eletriea, 
potroleo, etc.. 

Serviço de InçendLos-subsi¬ 
dio á C. de Bombeiros... . 

Cadeia da Gamara conserva¬ 
ção e reparação' etç...... 

Recenseamento Militar - im¬ 
pressos. 

Multas-pagamento de 50°[o 
aos denunciantes das trans 
gressões das posturas e re¬ 
gulamentos muiiicipaea... 

Idem 50 "[o aos dennciantes 
da lei de caça.. 

Idem 20 "[„ para o Estado.. 
Subsidio para as escolas mo¬ 

veis ., * 
Manifestações publicas. 

A •Transportar.... 56.376556 

2.294500 

3.253595 

5.958525 

1.903511 

1.070396 

26,330 

22580 

489500 

75500 
225560 

141500 
15500 

Tuna Académica da Univer- 
varsidade de Coimbra 

Companhia Maria -Mat 
Mendonça de Carvalh 

975380 
8320 

José Tfarcatõ Leiria— Director 
da Tuna Académica da Uuiversi- 
dádé de Coimbra, .cumprimenta, 
em nQme da Tuna, a Ex."a Re-' 
dacçao do «Noticias do Algarve», 
e ao mesmo tempo participa a 
sua-, próxima chegada a Faro," 
provavelmente em i3 de Feve- 

A velha Madrinha de Ç» 
que no antigo, tbeatro dfl Q, 
násio, quando* das sua»» 
ras representações iendo 
protagonista o- íallecido açá 
VJ!e, tantas npitts de garr 
da proporcionou, aparéc 
no cabbado, 17, em Faro, 
companhia Maria Mattos 
donça de CarvsfJlio, desernp 
da por Silvestre Alegrim a 
hoje 0 legitimo sucessor d’j 

grande acror Valle, creacÇr 
tre nós do papel de. Wd/iam, 1 

Appareccu e desempenhei) 
cabalmente da missão que 

• competia—fazer rir—e porj 
cumpriu essa missão recebei 
Alegrim e todos os interpretes 
graciosíssima farçã os maioi 
applausos. 

Na próxima terça feira reai 
rece no nine-Te atro a compan ' 
Maria Mattos-Mendonça de C *' 
valho dando nos segunda rep 
sentação do Rexemado pa Sn 
ras que é uma esplendida c 
dia. cheia dhmmensa graça, 
d3s melhores no seu genero 
melhor das que a cofnpa 
aqui representou. 

rerro. 

100500 

2.240381 
9405QQ 

7.903552 

703556 

100500 

908530 

1.297580 

5300 

20500 
56500 

•49500 

52550 
34500 

406540 
98500 

97550 

390500 

555530 

588560 

A nula é composta de 60 exe- 
ctitantes, rigorosamente seleccio- 
nados entre:- os jg5 que se ins¬ 
creveram, "é traz elementos es¬ 
plendidos como Menano, o rou¬ 
xinol do Mondego, Agostinho 
Fortes, outro grande cantor do 
fado, e Paulo de Sá o maior 
guitarrista de Portugal. 

A Tuna vae a Espanha, per¬ 
correndo Huelva, Sevilha e Ca 
diz, mas antes de entrar nesta 
nação, dará espectaculos em Lis¬ 
boa, no S. narlos, em Setúbal, 
Portimão, Faro e Olhao. Acom¬ 
panhará esta agremiação o i.° 
«team» de foot-ball da Associa¬ 
ção Académica, j i conhecida pelo 
publico farense, quando veio jo¬ 
gar a Faro com o Sporting de 
Lisboa, como finalista do cam¬ 
peonato de Portugal. 

Como é de praxe, uma senho¬ 
ra da primeira sociedade será 
escolhida para madrinha da Ban¬ 
deira, sendo em Faro a Ex;ma 
Sr.a D. Maria da Conceição Ra 
malho Ortjgão, que está já pre¬ 
parando áctivaniente a recepção 
aos rapazes da briosa academia 
de Coimbra. 

Prceisa-se 
RAPARIGA de 15 a 16 

que dè abonações, para ca; 
marido, senhora e uma 

Nesta redacção se diz. 
.: r 

Armazéns 
AUC1AM SE dois na -Avenida 

da Eopuldica em fronte do rope- 
Zodo carvfto. 

Tratar com Ilerculano Herda¬ 
de, rna Francisco Barreto-9 e 11 
—FARO. 

ISitpaz 

OFERECE-SE, com içam 
conhece alguma coisa de nwrct 
ria e armazém de frnetos. Dá 
melhores referencias e íiadori 

Nesta redacção se diz 

\! 

4.535503 

63580 

64500 

3865C0 

1* UEDIO 

VENDE SE um na Rua Balei- 
zão n.os 9 a 17. 

Trata-se na rua do Compro¬ 
misso 31. 

13oraíia do rasas 
Na Rua de Portugal, n. 

com seis divitões, quintal, pe 
e retrete, vende-se. 

Pode ser despejada com paJ P" 
demora. 

Trata Salgadinho Júnior, R 
da Marinha—FARO- 

12.580567 

45500 

uesfgiiação da recells 

Transporte- 

160500 
360580 

Total. 

importân¬ 
cias 

nnrl* 111. 
ist’,i<l 11 :icmi d» ilmpeza . j- 

101.524568 Transporte... 56,3i 

Escola Primaria Superior—j 
renda da casa. 

Postos da Guarda Republioá-j 
na em Kstov o Santa Bai-j 
barn, mobília, agua, petro-( 
leo, etc...p • 

Estação telefónica de Kftoy 
renda de casa í2 mezes) • 

Tribuna! do Juízo de Pnz 
da Estoy, cousorvação, etc. 

56«! 

101.524568 
Saldo em cofre para 1925. 

Total. • < 'lUl- 

K r e a p i 1111 a ç si o 
RECEITA 

De Janeiro a 3i de 
Dez.° de 1924.. 703.9G8.iP02 

Total. 703.968-J&02 

DESPEZA q 

65o- 
De Janeiro a3i de 

Dez.n de 1924.. 
Saldo em cofre 

para 192D. 

Total... - l.qoo 

_ 
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♦ JCSt TMtlSW KWW f tlosé Picgníe mora ?árlal A POPULAR 
rUNinfllllfl ? Fabrica ds Velas e Sebo! I_, -_T„ I -de — 

Ana do niporfe! n.n 19 
[ frente do correio 

[Ljjha de inaugurar-se es- 
tpVa. «crei^i , »■ qual põe 
^terçado todo» os seu* ar- 
I p t(j v de verdadeiro 

lOOSOO 

f (Tipo h.clandez) 

$ --i- E -- T T 

4 EilaliÉilaiiata U vidros i iratlii 4 4 . RRf17 n, 1 «JL 
I S. firu/. de Al|«ortel ** S. BRÍ1Z Dfc RLDORtfca 

Á 4 FAZENDAS DE LÃ E ALGODÃO i , , , , . 

♦ Gontecções a tfhaoaus ♦ Francisco Jose Celonc® 
1 ! S. BRflZ D6 RboSRTÉlí J 

1*5,.* paru adni- 
,i j’:i(1os> 'iesde 

X« , SlUMOÍSIiO.pO- 
cntatlmdas, 

KTprrto e áeôrda 
Ejeira desde • 
Cjsíirs de «hmnb» 

Maquinas de escrever - 

WGODSTOCS 
OOOSOO 

lpíi' adulto» destló S(Í0$00 

Ifnrõas, cairos e õemais artigos 
fPpor preços sem competência 
L açBnc'a fornece cirro grátis 

para as classes pobres. 

Esta casa trata os assuntes 
a qualquer hora da noite. 

fchftuMíla» un itua dut Al¬ 
iaria* n.° li. 

t? ÚE&ENTK 
JosA rstvUíkO 

seiBgJisEn^-TiEErLq 

Aos banhistas 
IRÃO retirem sem lavarem as 
wçs camas ARI E-NOVA 
le vende a fabrica de colchões 
■ame o .modos de I. S. Pin- 
CnaRua do Compromisso 3q— 
10._ 

lios foot-bolistas 
|SE quereis ser os futuros cam- 
p de Portugal, dormi em ca- 
ÍSPORT que vende a preços 
idicos a fabrica de colchões 
afame cornados de J. S. Pin- 

Inaliua do Compromisso 3q— 
lo. 

TERRENO 
Para construção 
Vende-se com 800 metros 

as preferidas em quadrados na Rua For ror. 
todo o mundo Para tratar u» Rua Ivens, 

■Calculadoras, Proteotoras de 30 — FARO. 

cheques, Duplicadores e —-—_ 
todos os aoessorios uSPVflO VSQSfci! 

para a* mesmas 

li K P «» S II O : 

VENDE Vaz Piçarra&Ua.L.a 
na Travessa da Madalena n.° 18 

A’s sacas manda-se a casados 

R. l,° de Dezembro 20—1. fr^ezés ; 
Os pedidos sgo feitos no nos¬ 

so eseriptorio- 

Farinhas, Çereass. Mercearias e 
Miudezas 

Largo da Abogcaria n.° 5 

-== F A R O ==— 
Srenfe ao Q. 0a 8uar3a HepulfcarcaS 
AGENTEt 

No Algarve e Alentejo da : 

Sottáa CoiMhl SAIU, Umitâíla 
\imm So Modas e Rglraielra 

LISBOA 

e de José de Macedo, Lda. 
Fabrica (le calçado maaaaS 

L i SBO A 

Caixeiro Viajante 

■FARO- 
Conhecendo a fundo a Provín¬ 

cia do Algarve e Baixo Alemtejoj 
—-- . recebe artigos á Comissão. 
©&^00e©0©©©©6©©000©©©©©©©©© Carta ao numero 120 deste 

jornal. 

Companhia Préplõeriíe 
Capital <300:000$O O 

, lEscritorio: 2394 Adresse: 

TeHI»MS(r;jE..i«c: »s« PRE0ÍDGUT6—bisboa 

Escritório: —Largo do Gonde Barão, 4-1.° 
Deposito õeral: Rnu dia Boa Vistn, 87 a Í>1 

Premiada eni todas as Exposições a que tem concorrido 

P restaria de ferro., zuno t latão, tubos r/e chumbo, 
chapa de chumbo'laminada, rebites de ferro e cobre, 
cravo tanoeiro, ganchos para cabelo, colheres, 
cápsulas e bisnagas, Vedes de arame zincado, escápu¬ 

las, camarões, pitons de ferro e latão 
e serragem de madeiras. 

Pregos psra Yobrfcas 3e Conseroa—Preços excepciottaes 

Terrenos vendem-se ao 
principio da 

Estrada da Senhora da Saude. 

Para tratar: 

1. Th. 9’R. Coelho Júnior - Sar 

LICEUS 
Curso fle explicações para as cinco 

primeiras classes. 
TRAVESSA DA CONCEIÇÃO 

(Proximo ao Largo do Soí) 

Bons impressos 0 Dei»«»ito8-. 
odereis accLçpjiiipi-ljP» a 

[ preços modicos ria 

Tipografia União 

no Poeto, Rua do Almada, SÍ57 a *61 
em Coimbra, Hua Adeliao Veiga, II o 13 

TELHEIRO 
Fnbrica-so telha, tijolo e ladri¬ 

lho com o melhor barro da pro¬ 
víncia. Treços sem competência. 

Dirigir a Francisco de Sousa 
Euzebio; Alfuoe -ESTOY. 

^Explicadora 
[Leciona Francês e o ie 2.0 

'dos Liceus em sua casa ou 
»—Rua Miguel Bombarda, 
Taro. 

^os industriaes 
e negociantes 

|.Que precisarem de comprar 
§f*guinteN artigos : 

RCOS DE FERRO-5/8X 26 
Icaixas de conserva, amei- 

J* ctc,-3 • t >>22 para enfardar 
■Has etc,. 

queimadoM ii.°‘ D, 
Kg® 44 para os mesmos fins 
K^*rluneto âi- €aleio-Ai- 

DEPOSITO EM OtHAO 
DEPOSITÁRIO: 

Eduardo A. Figueiredo 

Empregada f seritas eomcrciaes 
FAZFM-SE de noite e em 

PRECISA-SE para escritório, horas extraordinárias. 
Carta a esta redacçao as mi- 

Nesta redacçao se diz. ciaes—R. D. 

js- 
mm 6 d 

■to- ___ 
u bnho-Chiimbo e outros 
HjvO-Volha (le flandres- 

iy”er>ais,, recomendamos que 
H|«ctUem as suas compras 
K^s. ^ consultar os preços de 

{ARDO S. VIEIRA-Rua 
b®nes FARO. 

Está resilvido o problema de habitação! 
Casa* de madeira desmontáveis para todos 

os preços 
Gcnero de casas proferidas pela sua elegancia, comodi¬ 

dade 0 preço para CAMPO e PRAIAS. 
Tlobilias económicas desde o nus is baixo preço. 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

UNICO REPRESENTANTE NO ALGARVE 
A quem deve(ii ser pedidos todos os esclareci meu tos 

JEHOMYMO C. DE BIVAR 

- fABO - 

Q*) 

Aos sportemen 
Para terdes a serenidade, ener¬ 

gia e rebustez é necessário dur- 
mirem em camas SPORT qre 
vende a fabrica de colchões de 
arame comodos de J, S. Pinto 
naR. do Compronrsso 3g FAP O 

Vende-se Mobília 
e mais utensílios, a saben 
1 mobilia completa de casa de 

jantar, em nogueira, com 4 
moveis e 12 cadeiras. 

1 guarda louça de mogno. 

Para ver e tratar, todos os días 
das i3 ás iqhoras, com José 
Francisco Morai, na travessa 
Casitllio, 2—FARO 

Mercearia de aíacada 
Papelaria e mintleits j 

Deposito de massas e biscoitos ds 
Companl ia Industrial de P.rtugftf 

e Colonias 

Alfredo da Silva, Lim íada 
FARO 
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■S) 

r CRON 
*fencontro» 

de domingo pasmado 

em 1." categorias 

O Sporting Farense venceu o 
Gloria Futebol Uub por 6 goals 
n 2, ante urna resumida assistên¬ 
cia. Na primeira parte fez-se re¬ 
gular «association», parte esta 
que acabou com o resultado de 
5 a i. Certo da victoria o Faren¬ 
se na 2.a parte limitou se a do- 
miuar levemente o adversário. 

O Farense alinhou sem: J. Alei- 
vo, Iglezias, Tanoeiro, J. Gralho 
c Bernardino, que foram substi¬ 
tuídos por: Toucinho, A. Horta, 
A. Rio, V. Rio, e Cabeça, ele¬ 
mentos da sua segunda categoria. 
As bolas foram metidas, 3 por 
V. Rio, 2 por Cabeça e i por 
Pua. 

O Lisboa e Faro conseguiu um 
bom resultado com o campeão 
de Portugal perdeu por i gòal 
a o. Jogou bem, tendo posto na 
luta um grande entusiasmo, o 
que muito contribuiu para o re¬ 
sultado obtido, se atendermos a 
que no outro domingo o Luzita- 
no havia perdido com o Olhanen- 
e por 3 goals a .i 

Fm 5S.*S categorias 
O Farense marca dois pontos 

por não ter comparecido o Gío 
ria. 

O Olhanense venceu o Lisboa 
e Faro por 5 goals a 2. 

E»i íi.*8 categoria» 

O Farense, o Olhanense e o 
Luzitano marcam dois pontos 
cada, por não comparência dos 
seus adversários, Gloria, Lisboa 
e Faro e Ginásio respectivamen- 
te. 

Campeonato Algarvio 

Actuaes rbssifieaçòe» 
X.” categorias 

SPORTI V A 
NAS VESPERAS 

DO 

ALGARVE-LISBOA - 
L^tá <t porta 0 ol de .Taneiro e com ele a data em que 

a equipi algarvia se vae bater psla primeira vez com a pos¬ 
sante equipe de Lisboa. Seis dias nos separam dela e nos 

nosBos corações o sangue algarvio ferve, exalta esperançado 
num resultado lisongeiro, numa victoria para a nossa equipe. 

ío j é certo que a equipe de .Lisboa oruanisada de 
uma maneira louvável e cricteriosa, possue uma defeza co 

lossal—F. Vieira, Jorge Vi ira e Ferreira, 0 primeiro do S. 
Lisb a e B=nfiea e os restantes doS. Club de Portugal; uma 
meia deftza regular—Leandro Filipe e Cesar, aqudes do 
Sporting e este dos Belenenses; uma linha avançada boa, 
a do Sporting—T. Pereba, J. Gonçalves, A. Sousa. J. Fran¬ 
cisco e Ramos, a do Algjrve também nào é má, um 
pouco fraca no conjunto, é verdade, mas muito forte na al 
ma. No nosso onze nào ha um homem que não alimtnte a 
esperança de uma victoria, de um resultado lisongeiro. 

R-g.sijamos cora essa vontade, pois que é nela prin¬ 
cipalmente e nos recursos dalguns dos nossos jogadores, que 
temos a esperança de um resultado honroso para a nossa 
e qu'pe. 

Es^a, segundo informações que damos debaixo de cer 
ta reserva, vai sofrer duas modificações: Cezimbrão ésubs 
títuido por Catita e Costa por Falcate. A serem verdadeiras 
nós não podemos deixar de lamentar a primeira, pois ape- 
zar da boa forma deCatita, Cezimbrão ainda é aquele guar 
da-rêde de nmaexplendidacolooaçào, sempre sgil e oportuno. 

O» treino» 

da nossa selecção 
RealFa-se hoje, em Vila 

de Santo Antonio, o 2.0 «eMT 
tro treino» da nossa selecq, 
que no proximo sabado se de 
encontrar, no «Stadium de [i 
boa» com a selecção da capitji 

Na 2.a feira passada teve 
gar o primeiro «encontro treino 
com um grupo mixto, vencend 
a selecção por 5 goals a 1. 

Não vimos o encontro, mj, 
segundo impressões de um 1 
go que assistiu, a selecção 
boa. 

Temos recebido varias carta 
que não publicamos por falta 
espaço, nas quais vários «spi 
tmen» são de opinião que alin 
avançada leve Bernardino 
Carvalho a «meia direita», „ 
mingos das Neves a «extremo u 
reito», e Cassiano a «extremo-es. 
querdo». 

Estamos covencidos que oc.„ 
tinto «sportman» sr. Rogério Pe 
res, treinador da nossa selecç 
saberá formar a linha decisii. 
de forma a solidar a c-speranç 
de um bom resultado. 

CAMPEONATO que esti 
suspenso em virtude 

«1 LISBOA ALGARVE» 
O 
recomeçar 
Fevereiro. 

no 2. domingo d 

CLUtíS 

Olhanense 
Ginásio 
Farense 
Lis*eFaro 
Luzitano 
Gloria 

E D 

1 h 
1 
o U 
2 

n 
1 

GOALS 

f\ 0 

0 
r> 
4 
c> 
15 

O I Algarve-Lisboa 
e 0 «Noticias do Algarve» 

Dada a grande importância que reveste a rea- 
lisação deste encontro de futebol e o enorme inte¬ 
resse que está despertando em todo o Paiz e muito 
principalmente na nossa província, o «Noticias do 
Algarve», sciente da sua missão de bem informar 
os seus numerosos leitores, mnnda a Lisboa o seu 
redactor-sportivo, assistir a este match certo de 
que ele saberá transmitir para estas colunas a his¬ 
toria minuciosa do «I ALGARVE-LISBOA». 

COMFORME noticiamos re 
lisa se hoje em Lisboa 

XX encontro entre asequipesre 
presentativas de Lisboa e Porto 

)OR falta de espaço nlo publi 
camos hoje o mapa das F 

o que faremos brevemente. 

Campeonato A] 

Aetuais classificações 
categorias 

CLUBS 

Luzitano 
Farense 
Olhanense 
Ginásio 
LiVeFaro 
Gloria 

—I 
Tubos de forro À M C” C" 57 

para canalisaçõcs em a 11 [L I í , L.. DA 

preto e firalvanisado 
torneiras e artigos 
-: -: de melai : -: - 

Os maiores stocks do Paiz! 

Rua 24 de Julho, 102 
LISBOA 

♦ ♦ 

p 

a 

to 

1 i 1 

* 

è 

& 

Tubos d’aço laminado 
sem costnra 

para caldeira em to¬ 
dos os diâmetros 

Preços sem competência! 
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CASTELO DE FARO 
\ «JJiario de Noticias» colosso colher informações 

^■informação, esforçado defensor projecto. 
|patriotismo nacional, muito —Muito gostosamente o apre- 

jjimlo protesta contra a demo sentar .mios. 
J L do l».<torii'o ,l,.Ma ci- .Wradêço. Amanha ás onze 

que os barbaros vereadores lioras. . . 
E ás onze horas prefixas on- I Eatnara Municipal pretendem 

i,| L a efieito, para construírem 
ma oova avenida. 

completas do 

contravamo nos no Grande Hotel, 
para acompanhar o nosso illustre 
e amavel visitante á Camará Mu¬ 
nicipal. 

Recebidos pelo sr. Presidente 
da Gamara que nos expoz o seu 
plano, o sr. Luciatio Freire acon¬ 
selhou, embora não se tratasse 

q|combate, representa um verda- dum monumento classificado, quo 
pw inqualificável vandalismo, se consultasse a comissão de me- 

Jksistindo as iuvestidas s.-lva- lhoramentos, á qual ello proprio 
«s da inoirama, o castelo de fazia a sua exposição baseada nas 
iro. monumento grandioso, se informaçõescolhidas, quasi poden- 

Jjcoustitui um recreio espiritual, do afirmar que nenhum obstáculo 
h a« menos.. • para alivio seria levantado á execução do pro- 

1) jporal. _ _ _ jecto camarario. 
P° fie admira, o «Diário de Despedindo-nos, ao agradeci- 
oticias» dada a inconsciência com mento do dr. José Mattos. Presi- 
\ frequente mente se commettem dente da Lmmara, respondeu o 

farto a demolição do castel- 
cnjos muros evocam os mais 

I |orosos feitos da nossa historia, 
grandeza attrahe os nossos 

JAitantes e cada uma das suas 
L |íras é testemunha dum sangren¬ 

to 

sr. Lnciano Freire. 
— Não faço um favor, cumpro 

od.i «flIkantes barbaridades contra o 
op too patriotismo artístico, que a 
H imara ponha em pratica o seu simplesmente o meu dever, 
pl rcjocto, pois nós admiramo-nos 

ito da iguorancia com que se • * 
atam estes assumptos. Sobre o assumpto a Associaçllo 
Estamos certos de não errar atri- dos Archeologos Portnguozes odi- 

Jtido a local do «Diário de No- ciou á Comissão de Archeologia 
® tias» ao despeito de certas crea- do Algarve a qual respondeu com 

que a republica trouxe á o seguinte oficio: 

Ex.w Sr. Direetor-Secretario da Asso- 
ctação do* Archeologos Portnguozes. 

«ração, passando-lhes um di- 
barato de inr.elleetuaes, que 

Afazes de produzir alguma coi- 
M empregam a sua actívida- 

H • intrigando para contrar ar o 
■ l s o tros fazem. 

^Jatando-se dum assento deiu- 
publico e encontraudo-se 

malmeute em Faro o Ex."’° Sr. 

Tendo recebido o vosso oficio do 20 
do corrente, oo qual V. Kx.* chnma a 
nossa atenção para a deliberação to¬ 
mada peia i amara Municipal desta ci¬ 
dade acerca da demolição do chamado 
«Castelo de Faro», imediatamoute con¬ 
voquei os meus Colegas do instituto pa- 

teiauo Freire illustjo presidente ra‘~es tlí'r ROuhecimuntu (ieí>se oficio. 
"Cotmelhn dí, \vta a A -N‘a0 Passou Para nós despercebida 

i ,? • 0 Archeolo- 0S3a resolução camararia; mas reconhe- 
circunscr pção, inpo- cemos que ela não mereciadanossa par- 

«■se-nos ouvir a sua autorisada te quaesquer providencias no sentido de 
Suão. obstar á sua efectivação. 
Birieindo ti * i ^ chamado «Castelo de Faro» não é 
Pigindo-nos ao Grande Ilotel mai8 d(, que um simples paredão quasi 

hospeda, íonios todo arruinado, sem estetica ou qualquer 
ftodos com captivante amabili- valor archeologico, desprovido de torres, 

ameias, barbacans ou outros elementos 
que caracterisam essas vetustas edifica¬ 
ções não tendo egualmente, no recinto 
por ele circundado qualquer edifício no¬ 
tável. 

F- possivel que outrora merecesse 
qualquer protecção das entidades com¬ 
petentes que obstasse á sua destruição; 
hoje porem já não existem as edificaçõos 
primitivas ou estão deta! maneira trans¬ 
formadas por modernas reedifieações que 
nenhum interesse «cientifico elas mere¬ 
cem. 

E sob o ponto de vista histórico, cum¬ 
pre-me informar V. Ex.* de que a par¬ 
te que se pretende demolir não oferece 
qualquer curiosidade ou tradição, visto 
que o denominado «Arco do Repouso»— 
assim chamado por junto dele terem 
acampado astropas de Afonso III quan¬ 
do da coPqnista de Faro—o arco da vi¬ 
la-a porta da traição (antigas portas 
da cidade)—e o bastião do Aboim, úni¬ 
cos pontos da antiga muralha da cida¬ 
de que toem tradições históricas, ficam 
fora da parte destinada a ser demolida. 

E’ pois nosso parecer que não preju¬ 
dica os princípios que esta Instituição 
tem obrigação de defender, a demolição 
que. se projecta. Em todo o caso, agra¬ 
decemos a V. Kx.* e á douta Associação 
dos Arqueologos, em nome da cidade o 

, , interesse que lhe merecem os nossos mo- 
0 da Gamara para numentos citadinos e caso nos oonven- 

i 6 expondo o fim da nossa 
11 0 sr, Luciauo Freire díz- 

Apreciadorde obras de arte, 
r. visito qualquer terra, o 
P^ucial cuidado consiste em 
F*rlhe as antigualhas. Pas- 

J®8 rostos do castello que já 
P?4 pela sua insignificância. 
fcP^ueno troço de muralhas 

“ parte em data difficil 
Ç?ar? embora com antigos 

e acrescentado no po- 
P118 luctas da restauração, 
r Slgnificante, justamente a 
P® 0 melhoramento proje- 

afecta, não tem inte- 
^<ta il arte e archeologia e 

9 por isso não foi cias* 
«í 

í®alH 

AOS HONARCHICOS 
Recenseamento Eleitoral 

Co3os os monarchicos Beoem recensear-se! 
O inonarchico que ainda não estiver recenseado 

e saiba ler e escrever deverá fazer requerimento, 
segundo o modelo que adeante publicamos, jun¬ 
tando certidão do regedor, de como reside ha seis 
mezes na respectiva freguezia, a qual será pedida 
por requerimento segundo o modelo que também 
vae adeante publicado. 

O requerimento e a certidão serão entregues na 
secretaria da Gamara Municipal. 

Os nossos correligionários que queiram verifi¬ 
car se os seus nomes estão já incluídos nos cader¬ 
nos do recenseamento podem faze-lo na séde do 
Núcleo Regional d£s Juventudes Monarchicas, 
rua Tenente Valadim, 30, desde as 9 ás 11 da noite 
onde se prestam também todos os esclarecimen¬ 
tos sobre este assunto. 

Com insistência recomendamos a todos os par¬ 
tidários da Causa Monarchica que não descurem 
o recenseamento eleitoral, pois, alem de ser um 
importante direito político, não devemos esquecer 
que estamos n’um anno em que se realisarão elei¬ 
ções de Deputados e de Camaras Municipaes, con¬ 
vindo, portanto, que os monarchicos estejam re¬ 
censeados no maior numero possivel para mos¬ 
trar perante as urnas o seu incontestável valor e 
o seu enorme prestigio em todo o paiz. 

A propaganda no sentido de fazer com que os 
nossos correligionários mais descuidados ou 
alheios aos prasos legaes se inscrevam no recen¬ 
seamento é um importante serviço prestado á Cau¬ 
sa Monarchica por todos aqueles que se empenham 
no seu triumpho. 

iYlodclos de requerimentos 
Ex.m° Sr. Secretario Recenseador do Concelho de. . F. .., mo¬ 

rador na rua de... freguezm de... de... anos, filho de’., e 
de. (estado), (profissão), (natural de)... nascido em... 
de.. . de.. . tendo sido feito o seu registo de nascimento na fre¬ 
guezia de..., concelho de..., districto de..., sabendo ler e es¬ 
crever como prova com este requerimento feito e assinado por 
seu punho, e residindo ha mais de seis mezes na morada acima 
indicada, como preva com o atestado junto, requere a V. Ex.s 
que, em harmonia com as disposições da lei eleitoral em vigôr, 
o inscreva como cidadão eleitor no caderno de recenseamento dà 
freguezia onde reside. 

Pede deferimento 
.. ., de... de 192... 
_ _ (Assinatura) 

E.c. Sr. Regedor da Freguezia de..F... (estado, profissão 
e morada) precisa para fins eleitoraes, que V. Ex.“ lhe ateste em 
como mora na residência indicada ha mais de seis mezes. 

Pede deferimento 
..de... de 192... 

(Assinatura) 

Ao sr. Luciano Freiro enjoa 
merecimentos são sobojamente co¬ 
nhecidos no paiz, agradecemos o 
amavel acolhimento que nos dis¬ 
pensou. 

1 cubello, desprovido 
pormenor arebitecto- 

„° recomende, tem algn- 
mas sem impor- 

B?* 9star a desmoronar-se. 
p !J, nsado avistar-me com 
•«ente J- - - — - ‘ 

cara de que erramos aos íiossos juizos, 
estamos prontos a auxiliar toda a ini¬ 
ciativa do protesto que V. Ex.* apre 
sentaram á Camara Municipal desta 
cidade. 

Saude e Frateruinade 
Faro e Sala das sessões do 1. A. y., 23 _ 

de Jaueiro de 102õ. 

Aqui teem os nossos leitores Monumento a João de Deus 
duas opiniees de valor que devem 
satisfazer plenamente a todos que Reune no proximo dia 20 pelas 29 
se interessam pelo nosso pátrio- <*,as **,as ,io governo Civil 
.. .... ‘ ia Crmissio do monumento o João do, 
tismo artístico. d cus 
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3osé Martins Diaz 
Avenida da Republica 

OLHÃO 

Comissões. Consignações 
e Conta Piopria 

La Grande mode de Paris Venda de propriedade &&&&&&&&& 
BH.LANÇ&Í = nielier 3e chapéus == 

para senhoras e crcancas 

Fausta Brito 

Deposito do Folha de Flan- 
dres. Estanho, Chumbo, Car¬ 
bureto, Anilhas do caulchuc 
para latas e todos os mate- 
riaes para latas de Conserva. 

: ■ 

Executam-se concertos, 
tranformações e modelos 

Vende todos os artigos proprios. 

Rua Rímirsnle Reis. i8 

O LHA O 

Vende-se, um prodio rústico si¬ 
tuado na freguezia do Algoz, sitio 
das Amoladeiras, o qual^perten- 
cen ao fallecido prior do Monchi- 
que rev.° David Netto. 

Tem boa terra de semear, oli¬ 
veiras, figueiras, amendoeiras e 
alfarrobeiras. 

Quem pretender dirija propos¬ 
tas em carta fechada ao couego 
José dos Rainos Bentos. 

decimaes e de balcão, 
dein-se aos preços da fa 

Eugênio S. Oliyeir 
Rua Infante D. Henriqi 

FARO 

Aos Srs. Lavradores Professot 

Prédios 
Marreiros & Barrocoso, L.“" 
InsfalacBes elecfricas. D^nfla 3p 

maferial. candlsiros, etc. 
- Preçe* reda/JõoH - 

Vendem-se dois em conta na 
rua C.apitão-Mór em Faro. 

Trata Manuel í. Narigão. 

S A L 
Praça D. Francisco Gomes, t 

FARO 

VENDE a Companhia Maríti¬ 
ma do Algarve 

Rua de 8. Pedro, n.° 16 
—= F A RO 

Recomenda iri-*e os acreditados adubos 

Radioactlvos, marca ‘“Baleia., 
Adubos para todas as culturas. 
Façam desde já as suas requi¬ 

sições. 

Representante no Algarve 

Eugênio S. Oliveira 
FARO 

Estrangeiro falando corr 
mente Franeez e Ingiez, 
alunos para ensinar estas lii 
em casa dos alunos. 

Preços modicos. Carta 
neste jornal. 

Dama de compati 
O u como professor 

.^ccitam-se depositários nas 
terras onde ainda os não tenha¬ 
mos. 

bordados e de prime 

Estantes 
VENDEM-SE: 

4 corpos, sendo dois envidra¬ 
çados e um balcão. 

Diz MORAL & SANTOS L.a 
Rua de Santo Antonio— FARO 

VENDE-SE 

Uma morada de casas ter- 
reas na rua da Mizericordia 
n.° 88 com chave n* mão. 
Tratar com Vergilio Fazenda 
—FARO. 

Nlodas e confecções 
Artigos de retrozaria 

eASA NOBRE 
Não comprem PIANOS 

mobílias, (fecorações 
e triliflaões 

Sem consultar os 
preços e sortido 

Grande variedade em 
oleado*, tapete*, car- 
pette», cortinados, pas¬ 

sadeira*, etc. 

Da* acreditada* marca* 

XI. XiUbitz 
Fornecedor da Casa Real de I tal ia 

— 13 — 
• • 

Ronisch 

*- 

Representante e 9e- 
posito no fllgarce 

R DE SANTO ANTONIO 

tras, oferece-se como ir 
para casa particular. 

Quem pretender di 

á Rua do Oompromiss 
16 — FARO. 

fbffeeto&í&hm&tèà 

Automóvel íitlíLin 
Torpedo aberto,, com 

cavalos de força e em i 
estado de funcionamea® 
de 

Luiz Ratricio 
IVIt-clico 

Armação ds Pera., 

À’s fabricas de conser 

ULTIMAS NOVIDADES 

O que ha de mais moderno SILVA BRITO, Lda. FABRICA DE HCIS 
Direcção de 

D. Madalena Braziel 

Alfredo da Silva, Limitada 

FABO 

IMPORTADORES E EXPCHTADORES 
Folha de Flandres, Estanho, 

Chumbo e todas os maíeriaes 
paia Fabricas dc Conser'» 

Conservas de sardinha 
FRUTOS DO ALGARVE 

de Juta e Saccaria 
— de — 

B. & Ascensão Silveira 

-«LIZ »— 
DA 

Empreza de [tostes de Leiria 

Entregas Imediatas em : •• 

: : : BARRIGAS de 180 kiios 

DEPOSITO: 

ESTANCIA DE MADEIRAS 
de SILVEIRA & HERDADE 

Pedir preços e comparar: 
Agente no Algarve : 

Henrique Cansado 
KA-FtO 

Rua Teofilo Braga 
OLHÃO 

Estrada da Circunvalação, 41A 
(Esquina da E. c’01hâo) 

RARO 

VENDE SE uma maquiu 
soldar, um’motor a gaz p 
«Paxman» 16/20 11. P. comi 
pectivo gazogenio de aí 
de capacidade, e Extractcres 
son, Ventoinha centrifugH 
vadeires «Matado.* Retori 
ras, maquina de meter fio 
racha, ferramentas de vai' 
matos eheio e vazio jorat 
co mecânico e vários 

Dirigir á Anglo-LuSí® 
FARO. W 

Casas 
Vende-se Dr Corneia Leal 

li! 

Vendem-se duas na Rua Intan- 
te D. Henrique, n.os 145 e 168, 
170, 172. 

Tratar com A. Valente, Rua 
de S. Bento, 3o6—1.° D. LISBOA 

Um dep-sito em ferro com 
a capacidade de 10.000 litros. 

Tratar com a Filial de Vaz 
Piçarra & C.a Lmd.b FARO. 

Advogado 

Rua Muiuc l Rei março ?1®*8 

TEREEMO 
Para construções 

ESTRADA DA SAITDE 
(Janto ao SPORT1NG CLUB) 

Óptimo local 

D 6 n D 6: HtrtBlaso Herdade 

\__i 

Vestidos 
para senhoras e creanças, o 
roupas brancas. Dá-se prova 
ao domicilio. 

Rua Capitão-Mór, 16 

FARO 

Artigos de electricidade 
utiladades 

INSTALAÇÕES Ei. 

OBJECTOS PARA URINO 

Encontram-se por PreíúS„ 
vidativos e tudo que iia 
chie na 

Loja mais moderna de 
Alfredo da Silva. 

FARO 

IH 

*’ - 
o | 
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Amigo do Povo 

(lllnllio falido Jimior 
Rua do Comercio, 70 

OLHÂO 

tabelecimento de Fazendas, 
Modas, Retrozeiro, 

;hapeus, Calçado, Vidros, 
jtos ae Ferro, Colchoaria, etc. 

ijfgtielecimenfo melhor sortido 
da ProDincia 

freços sem competência 
>een» 

XPLiCAÇOES 
Dos cursos geral, sciencias e 
ras do liceu pelo conego Ben- 
,e tres oficiaes da Armada. 
Falar no Departamento Mari- 
1 do Sul ou na Escola de 
anos Marinheiros. 

plIjirniFL uia 
JOJE 

ipMsentaate no Algarve 

osé Vaz de Mascarenhas 
FARO 

CASCOS 
fa azoite, alugam-se ou ven- 

10. Dirigir a Manuel 
<pim Marum. Rua Infante D. 

'que n.“ 130.—FARO. 

igusto Useira 
9os Reis 

4R3» A V. E M de - 

^OQens 

Drogas 
Papelaria 

^%)s 3e uíili3a3e 
E^CjALIDADE : EM i 
jj^àgÇAS : DE ; TODAS 

L^LlQUALIDADES i I 

80s em concorrência 

2ante D- Henrique. 07 a 103 
P80 magUBlena, 11 

faro 

fflaquina õe costura Ao Commercio 
Industrial de braço especial 

para correeiro, marca alemã, 
quasi nova, optimo funcionamen¬ 
to. Vende-se por metade do seu 
valor. 

Dirigir á Sapataria Silveira 
(em frente do jardim) PORTI¬ 
MÃO. 

VEreDE-SíC 

Caldeira de distilação e Ba¬ 
lança centecimal com força de 
1000 kilos. 

Dirigir a Jose' Joaquim Fer- 
nandes—Portimão. 

CASA 
VENDE-SE uma no Largo 

Camões, com 5 divisões, quiutal, 
poço e varanda. 

Trata-se na Mercearia «Popu¬ 
lar», Largo da ^begoaria (em 
frente ao Quartel da Guarda Re¬ 
publicana)—FARO. 

Falências e Concorda¬ 
tas particulares ou judi- 
ciaes, trata-se com rapi¬ 
dez e economia. Solicita¬ 
dor especialisado em as¬ 
sumptos comerciaes. Em 
todo o Algarve e baixo 
Aiemtejo. 

Trata-se com toda a re¬ 
serva. 

Carta a este jornal âs 
iniciaes S. G. L. 

Quinta dos Descabeçados 
Na rua do Compromisso 46 

u.esta cidade, recebem-se propos¬ 
tas para o arrendamento por um 
ano, de 5/9 partes d’esta proprie¬ 
dade incluindo a lirnpesa do pi¬ 
nhal e corte do mato, nas partes 
que c ;mpete ao proximo ano. 

Os proprietários reservam-se o 
direito de não arrendar caso as 
propostas nSo lhe convenham. 

UlilliS, Í,0A 
9a Palma, 185 a 189 

LISBOA. _ 

ticleíes “DIAMOND”] 
íaquinas agrícolas 
l e industriais 

fotores KELVIN” 

MOVES 
bons e baratos 

C ■o C/J 
CD O ' I 
a 

LJ C/3 P3 CP =5 
■:o 

O 
M 
C5 

CD 

II. Vasco ct&t Gani a. 

^0-2-^ 

Armazéns de Moveis do Algarve, L. cia 

IMMWtCWtMOWHiHlt 

I Serralharia Hlecanica e CIdíI I 
—DE — 

| I. AkMSiíJA© €.\ LT&. 
Construção de aéreos-motores para tiraragua com 

bomba ou fazer mover engenhos 
BOMBAS DE TODOS OS SISTEMAS 

Engenhos para nora» 
Reparações em maquinas, motores 

e automóveis 
SOLDADURA AUTOGENICA 

Portões e gradeamentos dos mais antigos 
e modernos desenhos 

CxecucAo perfeita e rápifla fle foflos os trabalhos 
Importação 9e maqunias para foflos os fins 

Oenfla fle caroão e ferro aos melhores preços s Estrada de Alportel — FARO 
w s 

Mutualidade geral 
de seguros 

M do Largo do Carpo Santo. 6.3.° LliHI 
Seguro Be Demostres no trabalho 

Enormes vantages para o pa¬ 
tronato em preferir esta Mutua¬ 
lidade cujos prémios são meno¬ 
res: por menores serem também 
os encargos da exploração. 

Caga agrlciila <le lavra- 
«lor—Chamamos a atenção pa¬ 
ra a formula de contracto que 
adotamos para o pessoal que 
vulgarmente constitue a casa 
agrícola do lavrador, em que, 
contra o pagamento d’uma aven¬ 
ça d’um valor de mútuo acordo 
fixado entre a Mutualidade e o 
segurado, assumimos a respon¬ 
sabilidade do seguro de todo o 
pessoal de lavoira, domestico, 
adegas, transporte, debulha de 
cereaes e reparação de proprie¬ 
dades e artigos de lavoira. 

Director Delegado para o Al¬ 
garve—Eduardo S. Vieira—Rua 
Gil Eanes—FARO 

Inspector— Bernardino Carvalho 

União Reseguradora 
S. A. R. 1/, 

Companhia de Seguros e nrseguros 

FUNDADA EM 1916 , 

S£OE—Sua AotMtía. 5. V—LIJBII 
Efectua seguros em todos os 

ramos : Vida—Incêndio —Roubo 
— Transportes terrestres e ma¬ 
rítimos—Agricolas—cristaes, etc. 

Sinistros pagos até 3! da 
Dezembro de Í923: 

Esc. I.879.089$78 

Rgenfe gerei para o nigarpe : 

Eduardo S. Vieira 
Rua Gil Eanes—faro 

Ingariailor—HRUmmillO CARVALHO 

Modista de Chapéus 
e Vestidos 

Encontra-se em Faro e of- 

ferece os seus serviços. 
Rua do Sol 16. 

Propriedades 
VENDEM-SE propriedades, 

rústicas e urbanas situadas em S. 
Braz d’Alportel em bom local. 

As urbanas servem para qual¬ 
quer negocio. 

Quem pretender dirija-se á n/ 
firma, Antonio Lopes Rosa & 
Filho, ALHOS VEDROS. 

Garrafões 
Novos de 5 litros vendem quan¬ 

tidade 
Graça & Martins L.a 
Rua Vasco da Gama ri.® 8t 
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mm iroms 
Aunivers+arios 

Fazem anos : 

Hoje:—Mademoiselle Thereza Anto- 
nia Ramalho Ortigão. 

Segunda 26—Jacintho Andrade Fi¬ 
gueiredo. 

_ Quinta 29-—Mademoiselle Maria Lu- 
cilia Pavão Leal. 

José d’Avelar Barbosa. 
Sexta 30—Sr.* D. Laria de Castello 

Raposo de Liz Teixeira. 
Mademoiselle Maria Therésa Albiíia- 

na. 
Sabbado 31--Mademoiselle Maria João 

Santos. 
Herique Euzebio da Fonseca. 

Casamentos 

Em Portimão, na Capella-Mór da pa- 
rocbial Egreja de Nossa Senhora da 
Conceição, realisou-se, no dia 5 do cor¬ 
rente mez, o casamento da Sr.* D. Fran- 
cisca Estevão Rodrigues da Paz, filha 
do sr. João Manuel da Paz, e da Sr.* D. 
Francisca Rodrigues da Paz, cora o sr. 
José Mendes Pereira, funciooario da 
Direcção do Sul e Sueste dos caminhos 
de Ferro do Estado, tendo servido de 
padrinhos, por parte da noiva a Sr.* D. 
M aria Francisca de Bivar e seu esposo 
o sr. Francisco de Bivar Weiuholtz e 
porparte do noivo os srs. Carlos Augus¬ 
to Nogueira e Alfredo de Carvalho. 

A cerimonia religiosa, que revestiu 
extraordinário brilho, foi precedida de 
niissa, e durante o acto, que foi celebía- 
do pelo Rev." Prior Evaristo do Rosário 
Guerreiro, fez-se ouvirão orgão, a «Mar¬ 
cha Nupcial» e a «Avé Maria» deGou- 
nod, executada pelo menino Alfredo de 
Carvalho. 

Finda a cerimonia foi servido em casa 
dos Pais da noiva um delicado almoço 
a que assistiram todos os convidados. 

Os noivos, a quem desejamos as maio¬ 
res venturas, partiram para a Sua Casa 
de Lisboa, onde fixam residência. 

Na corbeille viam-se artísticas e va¬ 
liosas prendas de onde destacamos as 
seguintes: 

Do noivo á noiva, um par de brincos 
COBD pérolas e brilhantes; dos pais da 
noiva aos noivos, um envelope lacrado; 
da irmã da- noiva á noiva, meia duzia 
de colheres em prata para chá e uma 
aplicação em bilro; da irmã da noiva 
aos noivos, um envelope lacrado; dos 
padrinhos da noiva, um auel em platina 
e ouro com brilhantes e esmeralda; da 
tia da noiva á noiva, uma fruteira de 
cristal e niekel e um livro de missa em 
madrepérola; da irmã do noivo á noiva, 
um apanha migalhas em prata; do sr. 
João Francisco Leote e esposa, um esto¬ 
jo com aois solitários emeristal e prata; 
da Sr." D. Joaquina Carvalho e esposo, 
um estojo de costura em prata; do me¬ 
nino Alfredo de Carvalho, uma alfinetei¬ 
ra em prata; de D. Mariana Bicker, um 
estojo com um par de solitários em cris¬ 
tal e prata; de D. Judith Augusta Leo¬ 
te Gonçalves, um copo e escôva para 
dentes em cristal e prata; Ue D. Maria¬ 
na da Paz (Lrreia e esposo, um estojo 
com duas colheres em prata para doce; 
do sr. José Antonio Rodrigo e esposa, 
um estojo com abotoador e calçadeira 
em prata; de D, Ciemilda Leitão Caia¬ 
do, uma pá em prata para pasteis; de 
D. AutaSeromenho Romão,;um trinchan¬ 
te em prata; de D. Naria Correia Ra¬ 
mos, um trinchante em prata; de D. Fe- 
lisbela Neves, um artístico relogio em 
biscuit; de D. Florinda Cunha, uma co¬ 
lher em prata para doce; de D. Sofia 
Paulino e esposo, uma pá em prata para 
pasteis; de D. Mariana Calado, duas jar¬ 
ras antigas; de V. Maria Ja Encarna¬ 
ção Miguel, um estojo em prata para 
unhas e dentes; de D. Lisete Sousa, uma 
colher em prata para azeitonas; de D. 
Leopoldina Barique Féria, uma toalha 
antiga para chá; de D. Roquelina Féria, 
um bibelot em biscuit; de D. Maria de 
Soua Féria, uma faca em prata para pa¬ 
pel; de Mademoiselle Elvira Cunha, 
aplicações para uma colcha em renda 
de bilro; de Mademoiselle Maria izabel 
Matkeus, um copo para leite em cristal 
e prata: de Emilia Cardoso, uma jarra 
«n biscait; de D.Maria Maldonado-Ceu- 
teno, um pente em prata; de D. Maria 

das Mercês Centeno, um abotoador em 
prata para luvas; de D. Jovita Pedro 
Cabrita, um abotoador em prata, dc D. 
Anua Baptista, uma argola em práta 
para guardanapos; de Mademoiselle F rau 
cisca da .Costa Moreira, um busto; de 
Mademoiselle Maria Nunes, uma colher 
em prata para doce; de D. Fabiaua 
Quintanilha, um pente em prata; de Ma¬ 
demoiselle Laureatina Lino, um estojo 
com pente e escova em prata; dos meni¬ 
nos Cremilda e Joaquim da Paz Correia, 
uma escova em prata para chapéus; do 
Rev." Prior Evaristo do Rozario Guer¬ 
reiro, um teryo em prata; de Mademoi¬ 
selle JuLeta Fernandes, uma campainha 
em niekel; de D. Guilheriniua Castello 
Brauco, um ramo de rosas artificiais; 
de D. Caria d’Apreseutação tVegrão, uma 
eaixa para pó d'arroz em faiança; de 
Mademoiselle Maria Olimpia Cunha, 
uma fructeiraem pratapde Mademoisel¬ 
le lnacia de Jesus, um estojo em prata 
para manteiga e queijo; de Mademoisel¬ 
le Leonor Castelo Branco, uma caixa 
em faiança para pó d’arroz; de D. Maria 
Luiza Rocha, uma manteigueira em ni¬ 
ekel; do menino Francisco Mendes, uma 
salva de prata; do autigo empregado da 
casa dos pai» da noiva, sr. Mauuel Pe¬ 
reira, um prato e copo em cristal e pra¬ 
ta; dos creados da casa, um passador 
em prata; da noiva ao noivo, um alfine¬ 
te d’ouro com pérola; da mãe do noivo 
aos noivos, as alianças do casamento; 
do padrinho do noivo, uma caixa para 
luvas, em pau santo e prata; do tio do 
noivo, Joaquim João Inácio Pereira, um 
envelope lacrado; do tio do noivo An¬ 
tonio macio Pereira, uma abotoadura 
em ouro, completa; do tio F'mneisco An¬ 
tonio inacio Pereira, um estojo para 
toillette em prata, do mesmo á noiva, 
uma caixa para pó d’arroz em eristal e 
prata; do sr. Antonio L. Fernandes, uma 
cigarreira e fosforeira em prata; de Ma¬ 
demoiselle Elvira cunha, uma escova 
em prata para fato; do sr. Eduardo 
Correia, um estojo para eseritorio; de 
D. Luíza Rodrigo, um ramo de rosas 
artificiasi. 

= Na passado dia 14 realisou-se em 
Paderne o enlace matrimonial da Sr.* 
D. Maria Felieiana de S. José Marim 
Teixeira, d’aquella localidade, filha da 
Sr.* D. Maria Hermiuia Marim Teixei¬ 
ra e do Sr. José Marim Teixeira, já fa¬ 
lecido, com o nosso amigo Sr. L/omingos 
Rodrigues Marques Júnior, estimado 
comerciante em Faro. 

Após o acto civil, que teve logar em 
casa da Mãe Ta noiva, realisou-se na 
egreja parochial a cerimonia religiosa, 
a que deram extraordinário brilho as 
innumeras amigas da noiva com o fres¬ 
cor das suas mocidades e a elegancia 
das suas toilettes. 

Em seguida, e também em casa da 
Mãe da noiva, foi primorosamente servi¬ 
do um opulentissimo e delicado lunch 
sendo, por entre o espumar do t tiampa- 
gue, os deliciosos sorrisos das Senhoras 
e o suave perfume das muitas flores que 
adornavam toda a casa, dirigidos tocan¬ 
tes brindes aos recem casados. 

Serviram de madrinhas as S.** D. Ma¬ 
ria Francisca Lima Aguas Guerreiro e 
D. Maria Lucia Marim Texéira e depa- 
drinhos os Srs. Gaviuo Rodriguez Pe- 
rez e Pedro Gomes Marques. 

Ads noivos, cujas excellentes qualida¬ 
des de caraeter são sobejamente conhe¬ 
cidas, auguramos um futuro de felicida¬ 
des e d’aqui endereçamos as uossas feli¬ 
citações. 

buas Ex.*’ partiram ua tarde do dia 
20 em viagem de recreio. 

No proxiino numero publicaremos a 
corbeille. 

Em viag em 

Acompanhada de seu tio, Sr. Justinci 
da Silva Ramos, regressou da capital 
Mademoiselle Maria Jrene líamos de 
Sousa. 

= Foi a Lisboa a Sr.* D. Maria Sau- 
ehes Barroso. 

= Vimos em Faro o nosso prezado 
amigo e correligionário Sr. Agotiiuho 
Mora Feria. 

= Também esteve em Faro o Sr. Fran¬ 
cisco Fernandes Pereiro de Armação de 
Pera. 

= Regressou na passada segunda fei¬ 
ra a Lisboa o Sr. Rnv Manuel de Bivar 
Curnano, alurano do Instituto Superior 
Teebnico. 

= Esteve em Lisboa o Sr. Dr. Miguel 
Roldau Ramalho Ortigão. 

— Esteve em Faro o Rev.0 Prior Pal¬ 
ma Viegas, de Santa Barbara. 

— Vimos nesta Cidade o Sr. Dr. Ma- 
riano Aseeuçào, de Loulé. 

— Partiu para .Lisboa o Sr. Manuel 
Tavares d’Aimeida. 

— Esteve em Faro tendo já regressa¬ 
do á sua < asa em 1. agôa a Sr.* I). Ber- 
tha de C astelo Brauco Ramos. 

= Vimos uesta Cidade o Sr. Bernar¬ 
do Judice. 

= Estiveram nesta Cidade os nossos 
correligionários Srs. Fausto Sant’Anua 
de Silves e Jayrne Madeira Mendonça, 
de Alcantarilba. 

= Esteve em Faro o br. Armando 
Gbuçalves. 

== Esteve em Faro o nosso correligio¬ 
nário Sr. Miguel Pestana. 

= Partiu houiem para Alcantarilba 
Mademoiselle Carmen Roldan Ortigõo. 

= Está em Lisboa o Snr. Paulo da 
Silva Pinto. 

= Está em Tavira a Sr.* D. Rosa 
Maldonado Centeno. 

Doentes 

Continua uo mesmo estado o nosso 
amigo e correligionário Sr. José Pires 
Paraiso Júnior. 

— Tem passado bastante incomodado 
de saude o Rev.° Pe. Dr. Adolfo Ernes¬ 
to Teixeira Guedes, Iíeitor do Lvceu 
João de Deus desta Cidade. 

= Está melhor o Rev." Prior Paula 
Mendonça. 

= Está melhor a Sr.* D. Palmira 
S ancho. 

= Tem passado ligeiramente incomo¬ 
dada de saude a Sr.* D. Maria Luiza 
Aguedo Netto. 

= Com um ataque de grippe tem es¬ 
tado retido em Casa o Sr. Samuel Se- 
querra. 

= Tem passado incomodada de saude 
Mademoiselle Sebastiana Ortigão. 

= Também tem estado doente Mada- 
rne Gago Nobre. 

= Tem estado doente o Sr. Dr. Ma¬ 
nuel Pedro Guerreiro. 

= Com grippe tem estado retido em 
Casa o Sr. José Iiebello Neves. 

= Tem passado encomodado de saude 
o nosso amigo e correligionário Sr. Jor¬ 
ge Freiie. 

Rectificando 
Do nosso prezado correligionário Sr. 

Renato de Freitas, recebemos a seguiu- 
te carta que muito nos apraz publicar. 

«As «Novidades» de 19 do corrente 
trazem n’uma local de Lagôa a noticia 
da minha adesão ao partido republicano 
democratido. Como essa noticia é falsa 
absolutamente, venho declarar por meio 
d’esta que me conservo aonde sempre 
teuko militado, isto é, uo partido monar- 
cbico.» 

Pedindo a publioação d’esta carta uo 
seu muito conceitnado jornal sou de V 

Renato de Freitas 

G.a Marítima do Algarve 
S. A. lí. L. 

Para cumprimento do art.0 i5 
dos Estatutos e a pedido da Di¬ 
recção, convoco a Assembleia 
Geral ordinaria desta Companhia 
a reunir no dia 3o do corrente, 
na sala da Associação Comercial 
de Faro, pelas 20 horas. Não ha¬ 
vendo numero legal íica a mesma 
convocada para o dia 14 de Fe¬ 
vereiro. 

Ordem dos trabalhos:—Apre¬ 
sentação de contas e discussão do 
parecer do Conselho Fiscal re¬ 
ferente ao ano de 1924. 

Eleição dos corpos gerentes e 
mesa da Assembleia Ceral. 

Faro, i5 de Jaueiro de 1925 
O Vice-Preeid^nte 

Manuel José Funcho 

Monte-Pio Nacional 
Rssociação 0e Socorros Jííutuos 

R Augusta. 40,42—R 8. Julião,116,120 
I_ i s b o a 

A pedido dos Corpos Gerentes 
convoco a Assembleia Gera! Ex¬ 
traordinária d’este Monte-Pio, 
para o dia 7 do rnez de Feverei¬ 
ro pro^no, pelas 21 horas, na 
sua sede, afim de apreciar a pro¬ 
posta apresentada peia comissão 
nomeada na Assembleia Geral 
de 10 de Setembro de 1924 e 
autorisar a Direcção: 

1- °—A aumentar as quotas e 
elevar o quantitativo das pensões. 

2- °—A efectuar na Caixa Eco¬ 
nómica do Monte-Pio Nacional, 
sem juro e emquanto durarem as 
actuaes circunstancias, o deposi¬ 
to das disponibilidades de que 
não precisar para o seu movi¬ 
mento. 

3.° - A contractar um emprés¬ 
timo da quantia que a proprieda¬ 
de do Monte-Pio garantir, com 
hipoteca da mesma propriedade, 
fixando o juro, prazo, forma de 
amortisação e demais condições. 

4-u—A facultar á Caixa Eco¬ 
nómica do Monte-Pio Nacional 
a importância d’esse empréstimo 
com as mesmas condições de 
juros e amortisação com que fôr 
contractado. 

5.°—A prestar á Caixa Econó¬ 
mica do Monte-Pio Nacional a 
hipoteca da sua propriedade á 
garantia do empréstimo que esta 
instituição contractar. 

Caixa Kconomica 
do Monte-Pio Nacional 

A pedido dos Gorpos Geren¬ 
tes convoco a Assembleia Geral 
Extraordinária desta Caixa Eco¬ 
nómica para o dia 7 de Fsverei- 
ro proximo, pelas 22 horas, na 
sua sede, afim de tomar conhe¬ 
cimento dos factos anómalos ocor¬ 
ridos n’esta instituição e apreciar 
uma proposta apresentada a Di¬ 
recção, autorisando esta: 

1.®—A tomar as resoluções ne¬ 
cessárias afim de se liquidarem 
os desta! ;ues e irregularidades 
ocorridas na escrita. 

2.0—A crear um conta especial 
Contas em Suspenso ou qualquer 
outra denominação, na qual se 
debitarão todas as diferenças que 
se forem apurando e, a que se¬ 
rão levados para sua amortisação 
os saldos positives de cada exer¬ 
cício. 

3.°—A contrair no Monte Pio 
Nacional ou em qualquer outro 
estabelecimento ou entidade, um 
empréstimo com as condições de 
juro, amortisação e quaesquer 
outras condições e garantia que 
forem ajustadas. 

Não comparecendo ás reuniões: 
a vigêssima parte dos socios, fica 
desde já feita a 2.a convocação, 
para o dia 16 do mesmo mez, no- 
mesmo local e hora, e com a 
mesma ordem de trabalhos, po¬ 
dendo então, n’estas reuniões, as 
Assembleias Geraes funcionarem 
com qualquer numero de socios 
presentes. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1925 
O Presid. da Meza da Assembleia Geral, 
(a) João Eduardo Pessoa Lopes 
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